
A violência 
toma o lugar 
das doenças 
Uma doença já erradi-

cada espalhava o pavor 
pelo Rio de Janeiro no 
início do Século XX. Em 
1908, a varíola matou 
9.046 pessoas no então 
Distrito Federal. Outras 
3.616 morreram de tu-
berculose. As duas mo-
léstias foram responsá-
veis, naquele ano, por 
47% das 28.826 mortes 
na Capital Federal. Ape-
nas 661 pessoas (2,46%) 
morreram de causas 
violentas. 

Com o tempo, as doen-
ças infecciosas e parasi-
tárias perderam espaço 
para as doenças degene-
rativas, entre as princi-
pais causas de morte. 
Um sinal da melhoria 
das condições de saúde 

saneamento, segundo 
presidente do IBGE, 

Eduardo Nunes Pereira: 
— A expectativa de vi-

da aumentou, as pessoas 
foram ficando mais ve-
lhas e as doenças dege-
nerativas, típicas das 
pessoas com mais idade, 
apareceram. 

Em 1999, as doenças 
de aparelho circulatório 
(33,2%) e o câncer (17%) 
foram as que mais mata-
ram no Rio. Já as doen-
ças infecciosas e parasi-
tárias, terror no início do 
Século XX ;  foram respon-, 
sáveis por apenas 5,9% 
das mortes. Mas a vio-
lência ganhou terreno. 
Noventa anos depois, foi 
a terceira maior causa 
de morte entre a popula-
ção carioca, responsável 
por 12,9% dos casos de 
óbito registrados. 


